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Editor,
.JOSE l\IARIA DOS SANTOS

panteon de conselheiros. Não é um

cemiterio: é o tribunal de contas.

Contra um alto muro e á sombra
do pes aGO rnausoleu dos Palrnellas,
abri-ga se no entanto a nobreza,
São velhas lápides, d'onde se apa,
gararn os epitafios, columnas que
se cobrem de musgo, portas de
jazigos que ha muito tempo não
se abrem, e do lado opposto, em

frente dó largo panorama do rio,
comeca-se a levantar uma cite nova,
como' um novo e rico bairro. O
solo está todo revolvido, bandos
de pedreiros e canteiros trahalham
á pressa. Reluzem .os mármores,
os epitafios teem brilhos d'ouro. E'
o capital, . Páro diante de um

d'esses novos monumentos e leio
com espanto esta inscripção:

ÂNTIGO eeJORN-A-t; DE- ANNUNCIOSI>
Composição e �tQ'l!ré ssão,

TYI)OGRAPIUA nUl\()CRA

llfOIlCEPS CAMINllGS DE FERRO DO SUL E SUESTE

o ,IEllclLDO é o Jornal
alga."vlo lIIal8 b.trato e de

maior circulação.

merecer os nossos belliscões, de

modo a que o Guadiana tenha mar­

gem para novos editoriaes e nós

tambem motivo para mascarar aos

leitores a encravadissima falta de

assumpto.
---

Vae ha ver mais, um comboio dí­
As nossas referencias ao micras, recto entre Lisboa e o Algarve. O�

-copico pedacinho da opposição pro- passageiros que' sallem de Lisboa
de manhã no comboio n." I atégressista em Tavira mereceram ao
Beja, onde se faz o encontro com

flOSSO collega Guadiana as honras
o comboio n." 5, seguem n'este até

do seu ultimo editorial e justó é Olhão.
confessar que nos penhora tanta O comboio n." 5 que passava em

atrenção ás nossas belliscaduras, Beja antes da chegada do comboio
n." I aguardará este, fazendo o in­

tão simples como inoffensivas. Ora dicado seguimento.
quando um leve belliscar de brin- Por enquanto ainda não está fei­
calhões atira assim para a grande to o horario mas é provavel que o

luz ela publicidade toda uma inter- referido comboio chegue a Olhão
.

I I d d c
I'es

- antes das 9 horasda noi te.
mmave c iusma e erenso ,

*
juste é esperar o desabamento do Na ultima sessão do conselho de
mundo para quando um dia um adrninistracão dos caminhos de fer-.
sentimento de justiça n03 leve a ro do �-sta'd� resol�eu se encarre-j
tornar publica toda 1:1 accão nefasta .gar a direcção do Sul e -Sueste de

. ,. ,

d"
. chegar a accordo com o ernprertet-e prejudicial ssima esse micros

o sr José de Sousa Chumbinho
copico pedacinho da opposição. Junior ácerca d'uma reclamação re-
Felizmente que' o paladmo d'a- lativa á construcção do caminho de

gora não soflre do estomago como ferro de Portimão.
o seu camarada da Plebe e d'ahi o

�or��::o�o:n:;;�'t�saed���U:�:�a:�: Jo�é F¡¡ánci�co Teixeira �'AZeVe¡jo
perigosos. Antes pelo contrario, o

Guadiana é são e prudente e até 'n­

Minge justa licção ao desastrado col- Largo da Graça, 82- I.o-Lisboa
lega na maneira correcta como res­

peita a reso ução dos que deixam
de ser seus correligionarios.

ea/das õe jYloncJ¡iqueO que contrasta um pouco com

os bons modos do Guadiana é a- Realison-se em 25 rln currente no

quella impertinencia de não querer salão d'esias thermas urna fesia que
que brinquemos com o grupelhosi- deixou gratas recordações, princi-

pia lido ás 9 horas da noite e termiIlho dá nossa terra, quando as nos-
nando as 2 horas da madrugaria com

sas brincadeiras são pOf demais
um magesLoso ColiU(m rlirigido pelaii-lOflensivas e até lhe servem de as- sr.

a D. Lanra Castel Brallco e dr.
sumptopara artigos de fundo, so- Anlonio Fructuoso da Silva, tornando
breludo n'este periodo de calmaria parte os seguinles pa .. �s: '

í D. Laura e D. Maria Arroyo Caspolitica em que o assumpto oge e
tel- Branco, D. Christiana Marqiles,escassei¡¡. Para nós, por exemplo, O. Mariallna Avellar, D. Clara Ikak

,

não é motivo de 'inquietação o'de larny Costa. D. Afilia Agnas Figllei
1l0S vêrmos como um tambor n'u redo Mascarenhas, D. Hachel Leolle,
-rna fésta, soffrendo o rufar enthu- D. Maria Thereza Piuheiro G¡lrcia
siastico das massanetas progres�is- Reis, D. Afllla Gloria Ribeir ... , O.

Igllez Cabral MacIeira, I). Aida Mar·tas. Isso nes dá margem a encher
ques, I). Rosa Mendes Bamos, D.

esta columna de prosa conselhei- Maria José Pinto, D. Chrislina Fur,
resca e é quanto basta. tarlo, D. Maria Amalia r.orreia, D.
Mas antes que a columna se Arma Azevedo, D. Emelita Marq1lfls.

�cabe sempre queremos dizer ao Rehum ellthusiasmo e foi relativa­

collega que nunca o facciossimo po,
ru elite implII:ta,llte o Il,umero de fo-

- .

, rasteiros que II ella eSllveram.htlco nos empolgou a ponto de so
N I-!' d (JO h- ti sa a,) ¡aVia cerca e. sen overmos gente má e deshonesta I ras, eilire banhitas e visitalltes.

nos campos adversar ios. Não tem
'

----,_sido o Hel aida um ,jornal de com, LISBOA ANTIGl E LIS'BOA MODERN!bale, mas nas pequenas refregas
em que nos temos mettido nunca

o acceso da lucta nos levou á de
primencia do odio e dos insultos.
Foi assim que ao verberarmos sem
calêr a acção nefasta da politica
progressista de Tavira, não deixa
mos que a cegueira do facciosismo
tirasse consideração e honestidade
.li quem realmente as tem.
E dlspenst>'nos o collega, por ho­

je, de maIs referencias ao grupelho,
visto queos typographos andam n 'u­
rna dubadoira á procura GO original
e a feira está ait a dois passos a

"hamar a gente para a folia. E pa­
.raque o collega se não vá sem pro
'fIles�as, dlr·lhe-bemos que na pro­
ma semana tornará o grupelho a

ADVOGADO

PRAIAS E THtRM'AS

Acha-se publicada esta f,bra, que
comprehende 'res tornos, em forma­
lo grande, a duas ,colllllluas 'ypo mi­
do.

Trata, como se \ ê do (ilUlo, da his­
loria da primeira eidade do reillo,
-desde a sila flJlJdação, bastalJtes an­
no� antes do vinda de Jesus Christo
ao mundo; relação dos aconlecirnelos
historicos de que tem sido thealro;
descripcão de seus monumentos e cu

riosid"des; leudas e tradições que a

acompanham. e emfim uma larga
colleção de apontamentos curiosos e

digllns de serem conhecidos PilI' quem
se interessa pelas cousas patrias.

A obra cuidadosamente elaborada
l(li respigada dos mai� authorisados
documentos e escriptos aUligns.

Abrange tres tomos e custa ape­
nas 300 réis, ou 100 réis cada to
mo.

,

I'oelas

Pedaço aleare de praia
A' tarde O sol a cair
Na curva do azul desmaia •.•
Vae descançar, vae dormir,
Bate-te ó nenu: ¡.a saia, _

Sempre a bolir, abolir ••

A areia guarda, ainda viva,
Na face como um tropbeu,
Todo o frescor da salina
Dos beijo» que o mar lhe deu
E o nordeste em roda vida
A brincar 110 teu chapéu

Chegam de lonqe, dolentes,
Os sons de rudes cantigas;
Singram defronte umas guigns
Remadas por 'mãos colentes.
E o oentoi: -'partir em estriqas
A3 uuu tranças pende/Ites ...

Rebolam, enovela Ius
Garotos sujos, bi incando :
Ouvem se os I isos perlados
Das andorinhos voando •..

Vae o nordeste beijando'
Teus lindos pés delicados .••

Ladra um rafeiro ali perto;
Tropeço, o sol já sumido,
Deita se ao longe ao comprido
Na orla do mar deserto. , •

Ergue te o uento o vestido
E mostro-me um céu aberto!

CASIMIRO DANTAS.
-'.'___

Cnronica aa Ca�ital
Eu vi vo a dois passos de tres

cemiterios e, no domingo, como a

saude me sobrasse e o dia estives
se bom, fui me ao cemiterio dos
Prazeres, não por sentimentalida­
de e pieguice. mas porque o cemi­
terio dos Prazeres é um lindo jar'"
dim e tem bellas vistas.
O cemlterio dos Prazeres occu­

pa ·,um dC's cimos de LiSBoa e dá
uma impressão saudavel de eleva­
cão e ar livre. Póde mesmo em ri­
gor dizer-se que. ern Lisboa, os

mortos estão melhor in�tallados do
que os vivos. Os vivos estão na

Baixa; os mortos estão na Alta.
Os Prazeres, como o Alto de S

João, dominam a cidade com os
seus cruzeiros e os seus ciprestes,
por onJe corre sernpre uma ven'
tclnia purifi,adora. Uma larga ave
nida bordada de rosas e jazigos
conduz a uma c:lpella de pedra no
va e irradIa para todos os lados
em dezenas de arruamentos. Basta
seguir por um d-elles. De repente
o TeJO apparece entre doi:. jazigos:
uma vela passa, passa ás vezes um

vapor vindo, da barra a fumegar e

,a apitar. O cemiterio desce em tro

pel pela verten,te da collina e vae

acabar lá ao fundo, já diante do
largo panorama do rio, no campo
humilde dos mortos pobres, onde
a herva é'mais alta que as cruzes
e onde urna mulher chora::Jdn so'

bre uma cova parece um trapo
caído no chão.
O cemilerio do Pére-Lachaise

distin-gue-se pelos seus mo::umen­
tos illustres. O Pere Lachaise é o

panteon de França: Lá está Miche­
let, lá está Blanqui, no seu caree
re, lá está Musser, á sombra do
salgueiro que elle romanticamente
desejou:

Quand je moterrai, mf'.S amis,
PlanI,,, urn SfJulit au cimitere.

o cemiterio dos Prazeres é um

do acabou. O vivo deixou at�isi­
tar o morto e o morto lá fico� c�­
regado de flores murchas, de daMS
que iá nada significem, de palavras
que já nada exprimem senão coisas
que foram e que passaram.
Ern parte alguma, como nos ce­

rniterios, essa inconstanci a é evi­
dente-e revoltante. Ha um mo­

mento em que o morto é abando­
nado, Esse momento, precisa-se­
Tem uma data. Essa data não é
nada para- nos e é uma coisa lugu­
bre para o nosso coração.
Tciste destino o dos que não se

fazem lembrar depois de mortos
senão pelos seus corpos putrefa­
ctos !

JOÃO CHAGAS

.

JOAQUIM JOSE PRADO
ADVOGADO

Rila de Santa Justa, 4.5, 2. ° -LISBOA

Mui jaz .

A ntonio Fernandes
que tece loja de conieiieiro

na esquina da rua-de Sam'Anna
ei Boa Miwte

Os 'poucos homens illustres que
o cerniterio abriga perdem-se na,

banalidade dos titulos honoríficos e

das cartas de conselho.' Oliveira
Martins está por derraz da capella.
Pôde lêr-se na base do seu monu-,
rnento esta inscripção que parece
ter sido posta a li como uma errata

á sua vida e á sua obra: «Morreu
com os eacramentos da Igreja.» Anto
nia Augusto d'Aguiar tem um mo

numento de praça publica. UITI<: co
lumna p artida ind ca-nos o logar
em que está Cados Lobo d'Avila.
Uma capella suntuosa, em cuja cu'

pula está um homem de pé, tendo
na mão urn livro, é o monumento

de Luz Sariano. Não confiando na

piedade dos seus conremporaneos,
foi elle proprio quem o fez construir
e -diz se-quem redigiu o epitafio,
Mas o que diz este obelisco sujo,
por detraz d'este velho cipreste?
'Diz isto :

REGULAMENro 00 REGISTO

COM�IERCIAL

A Bibliotheca Popular de Legisla­
cão com sede na rua de S. Mame­

;je,' n.o 109 (ao Largo do Caldas)
Lishna, ácana de editar o Regula­
mento do Reçieto Commercial, appro­
vado por decreto ,15 de novembro
de 838, seguido de legislação so_:
bre prestação de Fianças Juniciaes;
Satubri.tade das Ediñcações Urbauas;
Organisação dos Orçamentos e mais

serviçus relativos as despezas de Ins­

trucção 'Primaria; Policia -Judiciaria
e de Invesiigaçâo: Execuções, Fis­
caes; Gasas de Penhores; Regimen
de Prisão Maior Cellular; Casa de

Correcção para Menures do Sexo Fe­
miniuo Taxas du Sello de Lrceuças
lndustrlaes. Direitos; de Mercê, seu-
110 o sell custo 160 réis.

O conhecimento das disposições
d'esie regulamento é de b:lsla,lIte
utiidnde para a classs commercial.
Faro.

A' memoria do illustre
cOllseLheú'o e ministro de Estado

Agostinho Jllsé Freire
1836

--.----

ECHOS
Q,¡ando ha temp�s vagou a. fre­

guezia de S. Braz d Alp,lrtel aInda
o Sul não tencionava nascer e por
isw mesmo não haviam sido que­
bradas de todo as relações pesso_aes
entre dois advogados dos mais ra·

bulas: conego Nogueira e Carlos
Fuzzeta.
Era o conego Nogueira um dos

concorrentes á fceguezia de S. Braz •

mas como todas as probabilidades
de nomeacão cahissem wbre o rev.

Passos Pi�to, Carlos Fuzzeta abor­
dou o seu collega.
-Então que é o Pinto nomea-

do? !.
!

-Sim, menino: dizem isso.
-Pois é pena.
- Tu sim que has de ter muita'

pena!
-Pois tenho. não por você�

mas pP la freguezia. S. Braz é uma
terra de rolheiros .•.
-? !.
-E você é uma bôa rôlha.

E' o e::quecimento. Comludo, A·
gostinho Jo�é Freire teve um gran
de dia -1e celebridade. Foi o dia em

que morreu assassmado em Alcan
tara. Lá está perdido na confusão
dos-velhos tumulws de que ninguem
cuida e p"ra que ninguern já olha.
Quem pensará. passando por ali,
que está ali uma victima das revo­

luções?
Justamente, n 'esse domingo, pa::­

seando pelos Prazeres, t:U conside­
rava com melancolia a vida efeme­
ra dos mortos na lernbranca dos vi
vos. - Ah ! esses tumulos abandona­
dos, essas corô�s que se desfazem
ao vento, es.ses ramos que secaram
e que nunca mais serão renovados!
Aqui está esta sepultura. A ultima
vez que vieram pôr-lhe flores foi o
anno passado. N a fita rôta de um
ramo queimado. só feito de hastes,
lê-se ainda-1903-I.o anniversarin
-Saudade eterna-Maria. Passou
um anno e nunca maTs voltaram, e *

nunca mais voltarão, talvez. Ao ce Chama-se Leal o delegado da co-
milerio �ó volta a saudade, e a sau- marca de Silves. Por cccasião d'es­
dade passou. A vida, sempre reno- te magistrado in'luerir umas teste­

vaJora, faz esquecer. Não importa! munhas em certa audiencia, Cados
E' triste. Tem-se piedade do mar Fuzzeta, que era o advogado de de­
to, "orno se elle soflresse ai�da él fez;a, observou ao dr. Leal a ma­

crueldade do esquecimento e do a- neira càpciosa porque fazia essas
ban dono. Sob a sua pedra, elle pa- inquirições. Respondeu o delegado:
rece-nos muito mais infortunado =Eu prezo-me de ser leal.
do que se fosse vivo. Pobre mor- -No llome, retorquiu o Fuzze.
to!

I
ta.

H sepulturas que sossobram sob -No nome e n�s, acções.
um entulho votivo. Vé-se que d�- -Pqis admira-me ...
r,ante n;lUito tempo ellas foram

Ob-,
-? J •..

ie,cto de uma piedade fiel e incan- -Porque ordinaria,mente em ca-
savel. Mas .um dia veio em que tu- . sa de ferreiro espeto de- pau.
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biz o caVallelr·àãr.d'1ntedâPle­
be que o general sr. José de Sousa
Alves se abetuou durante quatro
annos com o ordenado de admi­
nistrador do concelho.
E' a mentira de mãos dadas com

o insulto O general sr. José de
Sousa Alves foi administrador ape­
nas I I mezes e recebeu durante
esse tempo o ordenado devido pelo
desempenho d'esse seu cargo, que
foi soliicitado a acceitar pelo sr.

sr. Seabra de Lacerda. Os progreso
sistas é que se abetoarain com trio
ta e tantos mil réis d'esses ordena
dos para pagamento dos trens que
andaram em serviço eleiçoeiro. E
ainda ha mais abetoadeüas que vi:
rão a.lume se o articulista da Pte
be n'isso insistir.

+-�

Mais uma semana passou sem

que o genio de Kimenes nos reve­

lasse as grandes cousas que pro·
metteu sobre os trabalhos da lim

peza da ria. Então, Kimenes, que
nudez é essa?

.

Uma ltoetisa
Deixando rastro de viva graça an­

daluza e pondo uma nota (Ia vivaci
dade ua habitual monotonia da nossa

genIe, lêl1m apparecido estas ultimas
noites no jardim publico .duas hespa
nhotuas simpathioas e salerosas, arn­
bas oriundas d'esse bernfudado tor

rão da isla Christina que tern dado
á Alldalllzia muitas das suas mais en

cantadoras mulheres. Uma d'ellas, a

Ptpa, rllune á sila b,'lleza physica
uma elevada belleza espiritual e re·

vella o sell rl'quinle d'artista em ver­

sos ,fuma impecavel delicaJeza. Of
ferecemos hoje aos nossos leitores a

.

sua ultima composição, illspirada pe·
los ellcantos qlle a nossa terra levou

ao. seu requilltado espirito.

A tA PINTORRSCA TAVlRA
._

-PPrtMClIS al reino Lusitano

pintoresca y poeticll ciudad
lion de el aire pr.rfulllan las rosas

""cirla� en jardines sin i�ual.
Tu borma puente la ciurlad divide

por donde pa�alll dos tranquilos rios

salpicados de algunas navecillas
tie bermosas labanderas dafendidos.

Camnos frondosos, alegres J risueños
don�e Dios tiende su mano poderosa
80n los tuyos Tavira pintoresca
Ti"Drs ricas costas á tu izquierda
yen fin ciudad de cielo aleltre J filarmonica
eres de lo mejor que el mundo encierra

JO'EFA CORDERO PERES

Music" no jardim
No coreto do jardim. tocam do­

mingo as duas phylarmonicas da
cidade. Os ';J{amarraes tocam das
ti e mela ás 8, sem descanço, o se·

guinte programma:
FLAMENGO, passo doble. •••• L. Foglietti
FLORA, polk:.. .• •••••..... C. Cardoso

ESMERlNA, polkl1 de cornetim .•

SOMHO D'A MOR, sympbonia .•
GATO PRETO, walsa ...•..•.
IlOBERl'O DO DIABO, pot-pourri
POMBA. mazurka....•.••••..
AFRICANA, pot-pouni •.•.••
ORDINARIO FINAL, o mesmo •

Conceicão
C. t.:lIrdoso
N. Milano
1Iiaerbier
S. Paranbos
Maerbier

Os Limpinhos tocam das 8 1/2 ás
10 i/'). o seguinte programma:

f.a PARTE
HYMNO NACIONAL
O VAZ � UORItAt.:HAS, ordo
MADliYARES
REGIMENTO QUE rASSA
SOIlI�E AS AGUAS DO TEJO, pot-pourri
RETRETA COMICA

2.a PARTE
CARMEN, pot-pourri
A()OI�AÇÃO, t¡uad. de valsas
HYMNO NACIONAL

O HERALDO

Por motivos extranhos á nossa

vontade sae o nosso jornal hoje
sexta -feira.

-_Or

Obituario

Em Loulé: D. Paula Julia Alves
que instituiu seu testamenteiro o sr.

Francisco d'Assis da Franca Leal.
Em Silves: D. Thereza da Con·

ceição Faisca, esposa do sr. Domin­
gos José Candido.
I Em S. Braz d'Alportel: D. Joan·
na Gallego Sancho, esposa do sr.

Antonio Martins Sancho e mãe dos
·srs. AntoniO Martins Sancho Junior,
Raphael Martins Sancho e José
Martins Sancho.

CARTA DE LISBOA concellos, deputado á s cortes pelo
circulo do Funchal.

.

-Apresento r-se segunda feira no
ministerio da marinha o capitão de
infanteria habilitado com o curso

do estado maior, sr. JoãoOrtigão
Peres, ha pouco regressado do ul­
tramar.

-Assumiu na segunda feira a

direcção interina da Penitenciaria
de Lisboa o sr. dr. Agostinho Lu­
cio, ha pouco regressado do Gerez.

--�

C"Z£TILftlt
A cámara municipal
Sempre tern feito das suas:

Dorme na quadra estival
E 86 quando ha vendaval
Procede á rega das ruas.

Fazendo sempre das suas

Apesar dos seus concilios:

Carroças ambas as duas
Annam vazando nas ruas

A trampa dos domicilios.
,

Em bô'ha pyramidal
Coisa melhor lião arranco

Que a camara municipal
Com Cachada principal
Caiada d'azul e brauco.

Se morrer, em pedra bôa
Terá este necrolog!«:
Foi-sempre bôa pessâa
Pôs bancos lia Alagóa
Mal¡dolt caiar f) relugio.

Pois agora -é por demais
Brincadeira e teitunsia=­
Consellie qne os 1iamarraes

E os limpil/hos, sells rivaes

Toqnem uummgl) á porti'!.

Logo ao dar das oito e meia
Os limpos locam I) hymno.
Ponco'depois, em guerreia,
Os namarrap.s. Noite cheia
O'um iuferual desatino.

)
�1as duas não é bastante
E ha por alti qnem prometla,
Da meia noite elCI diallte
Fezer onvir em des,�ante
O Cunha e o Caganêta.

Zé Soiza.
_'.-

EXAMES
Habilitadas pela professora offi

cíal de S. Tniago sr.a D. Virginia
da Graca Neves fizeram exame do
I
o gra� obtendo as seguintes elas­

s;ficacões as meninas: Ermelinda
Rosa 'Frangolho, Maria da Concei­
ção Lopes e Catharina Amaro,
optimo; Albertina da Boa Morte.
Adelina Lucia Gago, Maria da Con·
ceicão Centeno, Mala AntOnia da

Cr�z, Candida Vaz, CarollOa Fa

gut'ldes d'Almeida e Rüsa das Do·
res Frangolho, bom; Mlria Mar

ques Gravão, Maria Francelma
Correia, Maria Luiza da Costa,
sufficiente.
--

NOTICIAS PESSOAES
Introito-Morte do dr. Hy­
gino de Souza=-A politica
pessoal do sr. ,Ramires­
Algarvios em Lisboa
Na casa do seu consultorio me

dico para onde havia sido transpor
fado hontem em maca d'um hospi­
tal falleceu hoje o distincto medico

optalmista, dr. Hygino de Sousa.
genro do sr. Antonio Caldas, de
Silves.
O dr, Hygino de Sousa, um dos

melhores medicos e um dos home IS

de mais abnegação e honestidade
que conheciamos, era natural de
Barrancos. Foi pharrnaceutico em

Beja e veio depois para Lisboa on

de completou o curso de medecina.
Por occasião do ultimiuum inglez
evidenciou-se como redactor do joro
nai A Patria e presidente da com

missão academica de protesto Fin
da a sua vida académica onde re­

vellou excellentes qualidades de

pelemista e inexcedivel brio patrio­
tico, tornou se um medico distincto,
especialista em doenças d'olhos.

Era, depois de Gama Pinto, o

mais considerado nessa especiali­
dade.
Começou a padecer ha tempos

de tuberculose masentherica e des·
de ha dias que a medicina o con

siderava perdido.
A noticia d'este fallecimento con

trisrou muita gente de Lisboa
-Pelos jornaes da larga infer

macão devem ter noticia dumas
am¡'udadas conferencias realisadas
ulum,unente entre o intelligente de­

putado algarvio sr. Frederico Ra­
mires e () sr. Raphael Gorjão, il­
lu,t e titular da pasta da maridha.

Julg ,u-se a principio ser motivo
d' essas conferencias o extraordina­
rio abuso dos he'panlloes nas suas

constantes transgressões aos trata­

dos de pesca e já por nossa pane
nos prepardvamos para tecer os

devidos encomios ao distincto de

putado que assim cuidava urn dos
milis vexatorios attentados á pro
vincía sua constituinte.
Infelizmente, por¿m, disseram­

nos hoje no mini terio da marinha

que as referidas conferencias nada
tiveram com esse revoltante abuso
dos pescadores hespanhoes e sim
foram unico objecto d'ellas os in­
teresses m litos pessoaes do sr. Ra
mires. Crêmos tratar se da conces·

são d'uns locaes para armações de.

pesca na area maritima entre Ta·
vira e Villa Real de Santo Anto·
mo.

Lá foram por agua abaixo todos
os encomios em perspectiva.

Partiu já para Entre·Rios o sr.

dr. Matheus Teixeira d'Azevedo.
Tenciona demorar-se ali quinze
dias, retirando depois para as Pe­
dras Salgadas. Sua esposa D. Ma
ria Luiza e filhos mais novos tJ;lm

bem já se encontram em Barceilos
de visita a sua filha D. Helena Mar·

ques Pinto Ribeiro, esposa do
•

di·

gno delegado do procurador regio
n'aquella comarca, sr. dr. José Ma
ria de Magalhães Pinto RibeIro.
Tc:ncionam demorar-se ali até fins
de agosto.
-Na segunda feira houve uma

demorada conferencia sobre arma­

ções de pesca entre o sr. ministro
da marinha e o intelligente deputa­
do algarvio sr. Frederico Ramires.
Crêmos tratar se d'um assumiJto
de b�stante interesse para a pesca
algarvia.
-Não são animadoras, infeliz­

mente, as noticias que colhemos so­

bre a pertinaz d'oença do distincto
medico opthalmista, sr. dr. Hygino
de Sousa, genro do sr. Antonio
Caldas, de Silves. Sua esposa, a

ctualmnte na Suissa em tratamen·

to de saude, encontra-se melhor.
-Passou á 3.a classe do curso

dos lyceus o menino Jorge Ribeiro,
filho do tenente da administracão
militar, sr. Filippe Ribeiro.

.

- Têem retirado para as suas

terras, em gozo de ferias, muitos
dos estudantes que constituem a

numerosa colonia algarvia na capi­
tal.
-A fim de poder assistir aos pro­

ximos trabalhos parlamentares foi
dada 'ordem telegaphica para reco

Iher ao reino no primeiro paquete
a partir de Moçambique o 2." te­

nente da armada sr. Judice de Vas·

(Serviço telegt"lphico de "O HERALDO"

I.otel·la

Li!lboa, 2R, ás 5.27 n-Os
numeros mais premiado'5 da
loteria fOram 3:892, 5:337,
3:343, 1 :441 e 6:710.

."-ssassluato do ministro
inte.·ioa· da .tussia

Lisboa, 28 ás 6,45 t -

Um tel�gramma de S Pe­
tersburgo para a agencia
Reuter de Londres diz que
o ministro do interior russo
foi assassinado esta manhã

por meio de bomba explosi­
va lançada para debaixo da
sua carruagem.

.£. ,uerra

Lisboa, 28; ás 8,5 t. - No

dia 25. segundo telegrapham
de Chefu houve f6ra da bahia
de POI't Arthul' combate en­
tre torpedeiros, sendo met­
tido a pique um, contra-tor­
pedeiro russo. As perdas
foram grandes em' ambos os

campos.

�Mborado dos seus padecimentos regressou de
Lisboa a Tavira no sabbado ultimo, acompanha­
do de sua esposa, o sr. José Maria. Parreira.

1�

Cbegou d'Africa a Lisboa flO domingo o capi­
tão O I'tigào Peres.

,'�

Regressou de Coruche, o juiz de direito em

Olhão, sr, dr. Arnaldo Metello Liz Teixeira.

*

Acompanbado de sua .esposa partiu de Faro

para Lishoa o 51'. José Alexandre da Fonseca

1�

Pelo sr, Arthur Adolpho Perei ra Luz, factor
de 2.' classe dus caminhos de ferro, foi pedida
em casamenta a sr." D. �Iaria Albertina de Je­
sus Pinheiro, filha do sr. Manuel dos Santos Pi­

nheiro, de Faro.

*
Esteve e.n Tavira no sabbado o sr dr. João

Lucio.

*
Esteve na segunda feira em Tavira o sr. An·

tordo Gil Carneira, da Concei�ão.
*.

Acompanhada de seus filhos retirou de Loulé

pan. Villa Ileal a sr.' D. Catalina Barbosa Ve­

lasques.
:k

Regressaram de Lisboa Il Lonlê os srs, Anto­
nio Martins 'Peres Gomes e lííogo da Conceição
Quintina.

*

Na egreja da Luz d'este concelho realísou-se
ba dias O casamento do sr. Josê Maria Pereira,
I nente veterenario, COlli a sr." D. Maria Adelina

Netto, simpathica filha do sr. Joaquim de Men­

donça Netto, proprietario no sitio do Alto [Ber­
nardinheiro].

oJ�
Esteve em Tavira na seu-feira o sr. Manoel

Joaquim das Dores, 2.° aspirante de fazenda em

Olbão.

1�

Acolllpanbado de sua esposa encontra-se nas

Pedras Salgadas o sr. José Gomes Alaria Corsino.

*

Esteve em Tavin na ,;exta·feira o sr. Manoel
da Cruz Bella, de Loulé.

1�

Regressou de Lisboa a Tavira tendo obtido
bom r�sultlldo no presente anno lectivo, o sr. José
Estevão de Sousa Reid, alumno da Escola Aca­
demica.

De' visita a 8eu filbo Luiz que actu Ilme'nte se

encontra na 1Iiarioha GrandA a concluir O! estu·

dos de agronomo sevicultor, pal·telll para ali 110

dia 15 d'al/osto proximo, tencionando depois vi­
sitar Leiria, Coilllbra e Fi�ueira da Foz, o sr.

Luiz Augu�to Call1acbo Sabbo e sua estremecida

esposa D Maria do Carmo Sabbo.

*-

Acompanbado de sua familia encontra-s� nas

Caldas das Felgueiras o sr. dr. Virgilio Ioglez.
:k

Esteve em Tavira na �egund" feira o reveren­

do,prior Je Cacella, sr. Santos Silva.

:k

Partiu de Faro para Lisboa em gozo de licen�a
o cscriv<io de fazenda, sr. Jayroe Augusto de Car­
valho Proença.

*

Cbegou a Tavira na segund� feira, tencionando
demorar-se aqui até 8 d'agosto proximo o sr. José
Vicente Cansado, capitão de infanteria.

*

A fim d·, 8companbu sua esp05a que se en·

contra em tratamento na capital partiu de Faro

para Lisboa o sr. Matbeun da Silveira.

*

Regressaram das Caldas de Monchique a Ta-

vira, no sabbado ultimo, o tenenle coronel refor­
do sr. Htinriques da Cruz e esposa.

:k

Veio a Portimão acompanhar sua esposa e fi.lha,
regressando logo a Lisuoa, o sr. Joaquim Belford.

:k

Está em Lisboa o .r. Luis d'Abreu Ramalbo
OrtigãO, d'Alcantarilba.

1�

Acampa nhada de sua mãe e filhinhas regrtlSSou
das Felgueiras á sua casa de Paderne a sr." D
Elisa Monteiro d'Oliva Judice, estremecida esposa
do sr. commendudor Antonio Maria Judice Biker.

,

Está nas Caldas das Felgueiras o sr Antonio
Pedro Carrajola Travassos Neves, escrivão nota­

rio em Faro.

:k

Acompanbado de sua esposa partiu para Vicb�
(França) o jornalista sr. José Parreira.

1(

Está em Tnirll o coronel d'infanteria sr. José
Pereira de Vasconcellos.

:k
Está nas Caldas da Rainha o sr. Lourenco Mar-

tins Baptista, d'Olhão.
-

:k.

Acompanballo de sua familia partiu de Faro

para a praia na Rocba, onde tenciona passar a

estacãs calmosa, o sr. dr. José Antonio Vasco
Mas�aroDhas.

:k

Partiu de Faro pal'il as Caldas de 1II0ncbiqlt6
o sr. dr. Alberto de Aloraes.

:k

Passam melbor' dos seus incommodos de saude

os srs. conselheiro Luiz Bivar e Jayme Barrot.

1<
Na parocbial egreja de S. Mathias, em Beja,

realisou-se o consorci� do sr. Joaquim Celorico
Palma, com a sr.' D. Anna Izabel do Carmo Pal·

ma, filha estremecida do sr. Manoel Joaquim Pal­

ma, importanto e acreditado lavrador da Apllri2a.

Foram paranympbos a sr' D Barbara do Car­
mo Palma Branco e D. Francisca Dias Rosa Pal­

ma, por parte da noiva e o H. Francisco José Pal­
ma e dr. Eduardo Nunes de Oliveira clinico em

�Iertola, por parte do noivo.
Terminada a eerimonia serviu-se um profuso

copo d'agua em casa dos paes da nubente findo o­

qual os enlaçados retiraram para a sua casa em

S. Marcos da Tebueira, onde passarão a lua ill'
mel.

éb
Depois de ter completado o curso enmplemen­

tardas lyeeus regressou bontem d'Evora a TlV!­
ra o sr. áugusto MilDoso.

éb
Esteve em Tavir� e já regressou a Beja o sr.

Alfredo Padinha. Velli brevemente. acempanhade
de sua familia, passar alguns tempos n'esta cid3-­
de.

1�

Partiu i." feira para Lisboa, d'onde seguirá para
II's, aguas de Entre os RIOS, o sr. Sebastino José­
Teixeira Neves d'Á!'agào, presidente da cámara

municipal d'este concelho.

*
Ileti rou de Faro para o Porto o tenente coro-

nel de infanteria sr. Francisco Palermo de Oli­
veira.

1�

Regressou de Lisboa a Portimão o sr. Frederi­
co ãlendes Basto.

:k

Acompanhada de seus filhos chegou a Villa Rea)
de Santo Antonio a sr.· D. Julia Garcia, virtuosa
esposa do capitão sr. Miguel Garcia.

*-

Depois de lal'ga ausencia no Brazil voltou:a.·
Loulé, acompanbado de sua familia, o sr J09& ..

Francisco de Jorge. Conta demorar-se ali algum
tempo.

:k
Partiu de Portimão para as Caldas da Rainha

o sr. dr, Joaquim Pargana Neves.

,'�
Passa incommôdado de saude o sr. di'. Belcbior

Maria Fructuoso da Sil va, medico em Loulé

:k

Estão em Paderne o sr. José Judice dos San­
·tos e ·esposa.

*
Regressou a Portimão o academico sr. Manoel

Marçal de Mendonça.
I

Acompanbado de sua esposa encontra-se de
visita ii seus paes em Carregal do Sala sr. dr.
Julio Correia Leal, delegado n;l comarca de Sil-
ves.

1(
De pAssagem de Hespanha para Lisboa esteve

em Tavira na quinta feira o deput¡ldo sr. Queiro�
Ribeiro.

1(

Acompanhada de sells filhos José e D. 1Ilaria
Hel�na, encontra·se a banhos n'esta cidadp a sr·
D. Maria d'Assumpçào �Iorales, d'Olbào.

C1J
A uso das aguas da Fnntinha da Ahlaya estão

ha al�uns dias n'esta cidade II H." D. Alaria da
Encilrll8ciio Pinha !'il'es e filba D. Maria lia As­

SUmp�àG' Pinha Corrêa.

,�

Rel-(rBssll muito brevelllente a Villil Real de San­
to Antonio o sr. dr. João Abecasls.

*-
Parte em principias d'agosto para o sul do 'Ã­

lemtejo o sr. capitão Godofl'edo Dan'eira, de Vil�
la Real.

1�
Visitam brevemente a Praia da Rocba os srs.

dr. Antonio ·Gil e Jeão Sabbo.

:k

Acompanhada de seus filhos regressoll das Cal­
das de -Moncbique a Tavira Il St·.· D. Umbelid&
Parreira.

*

Regressa no fim do cOl'rente mez a Ta�ira o

tenente sr. Diniz Alfonso Rollo que terminou o

seu tirocinio em Mafra.

:k

R�l1ressou das Pedras Salgadas a Tavira o sr.

Jacques Pessõa.

1�
A uso das aguas da Fontinha da Atalaya en­

contram-se n'esta cidade a sr.a D. Anl/ustia Cor­
dero e as meninas l'epa Cordero e Lola Mll¡lz.

:k /

Re¡¡ressou de Lisboa a Silves na segunda-feira.
o sr. João Gomes Dnminil'ues Peres, recobedor.-

*

Acompanbado de sua familia chegou de Lisbo'il
a tagos o capitão sr Bento Formosmho.

1<

Esteve esta semana cm Tavira o sr. dr. J05&
Ribeiro Castanho, delegado do procurador regi(J •

em Olhão.
*

Acompanhado de sua esposa e da sr." D. Emi-
lia MelitilO, cbegou a Tavira na tarde de terca­
feira o sr. João de Vasconcellos, deputado p�lt)
Algane.

*

Acompanbado de sua esposa encontra-se n'est�
cidade o veterenaflo do exercito sr. Joilo Lino..
nosso patricio.
Retira no proximo domingo para o Gerez.

*-

Acompanhado de sua filha regressll Il Tavira.
em fins d'agosto o tenente coronel sr. Francisco
dos Anjos Marinbo.

Prior de Nauta cathariua

A falta de espaço obriga·nos a

retirar d'este numero alguma cousa

que haviamos escripto sobre esta

�anta ovelhinha do Senhor que d'o­
ra ávante e em numero sucessivos
teremo!> de recommendar ao re­

verendissimo Prelado da diocese.



•

O tIl
-São padresl diziam UIlS.

S no��o� pa 1)IC!a� -Sem corôa? accrescentavam ou

iros.

Antonio Pinheir.o Até que, finalmente, tiveram co-

. .

nhecimento de que eram- artistas da
O men rJisli'l�tlsslmo collega nas- companhia drarnatica sob a direcção

ceu na pacata cidade de Tavira, a fio provecto actor Antonio Pinheiro,
'Que mais embelleza a encantadora

I que, pela primeira vez, representava
provmcia, reino de outras eras; é. n'aquella noite o celebre IJaralyticn.
Tlr-r conseqnencia, nm algarvio dos

I
drama de grande sensação, uuuca

quatro costados, cnruquauto () não pa- representado n'aquellas paragens.

A casa encheu-se totalmen­
te. Pinheiro teve uma prolon­
gada ovação ao seu trabalho.
havendo no fim chamadas es­

peciaes a toda a companhia
e a orchestra, que era assim

composta:
O prior da egreja tocava

piaun ; o sacristão, rebeca; o

ad mi III SI rador do concelho,
O,lula; e o boticario. rat.ecão.
Creio qne não ha memoria de
Ião zraude desafinação u'uma
Of'l"lli'Slra de theatro, sobretu
di! II boticario, que tocava de
córí

A sorte, então, parecia que­
rer proteger a troupe e os es­

per-I acules succediam se com

reça, viSIO que "TIl) é daquel'es que bellas euc!lelltes.
mais oão á (a) o n.el!a, C¡'¡,;ldo rf,lIlIi Mas - o fatalidade 1- surge com

uni rato .. fino cornn um 1'1 ral ¡ inreusidade a febre amarella e loca

Conheci-o ainda 1111:)111111 elle fre· a terminar a serie. Pegaram em ar

queuiava (I 'yceu, êll/HIJ:¡¡J;lIl1ell!e com ¡Illas e bagagens e levautaram ferro
o couservarortn dr arnatico. onde al antes que a parca fizesse alguma
cançon, tanto allí COIllO aqui, optimas I das suas.

olassiflcaçñes. Pinheiro é ainda Ulli I .

As cartas dé Portugal para o Bra­

dos actores da nova Cillllada que sa- SII, de seus paes,. a pedirem-lhe que
bem ler e escrever correctamente. volvesse aos patrios lares, eram sem

que traduz com perfeição quatro lin- conto, até que um d.ia, ilJespe.rada­
guas e que soma e segue sem contar mente, o pae Piuheiro recebia do

peius dedos. Lazareto nITI telegramma �e um 1£1-
Desde muito novo que comecei a cmusrnn absoluto: «Chegu€t bom. ---

él apreciai-o em todas as suas minu Autonio,»
.

cías e admirava me de como um ra Foi um dia de Iesta para seus paes,

I
.

paz tão nuvo sabia dar conselhos que e urna grande a egria para os seus

tão bem assentam em quem os sabe intimos, em cuj» numero eu era en

aproveitar. (lEI e bem me entende». tão da cabeça do rol; hoje não r1ign
Desnecessario ¡¡eria dizer-lhes que o mesllw, porque, por neglIgenCia

não telilJO a compeleuclil pn�eisa para m Ilba ou rapto dos outros, desci al

pôr em relevo os sens meritos, mes gUlls furos da. sua, amizade.
mo pOl'ljue, má lingua como sou. lu Estava o PinheIro em Lisboa e a

CIO Clim grandeS dilIiculdades paril sua casa era uma rorl�arta. Que qU:ln
fatar de PilliJeiro, de qllem se nã" tldade de amigos se Jililtaram na ca!

pode dizer se lJão bem; d'ahi a mi çarla do Garcia, (1.0 :Zi, 2_° anrlar ! I

nha grande alrap<lllJat;.ão no elogio al) Todos o ftJiici�.a.vam pelo feliz re

collega. gress? e se fe�It:�av;¡rn pOI' ler de

Pinheiro é um Iriste cá (óra; não IIOVO .lUllto de SI lao bella alma, tão

por pose, porque Ilão lem d'isso, mas leal amigo.
por Ulli amllr proprio ao estudo, que -Agllra, é certo, -contavam ro­

não abaIJoollêJ, embora a sua ca,ego- dos-ti¡;as por cá. Para que tbealro

ria em lbealro lile dê direito ja il vae? Já tells escriptura? QualJdo de

descilllçar de tauta sernsabllria e bulas?
traba/has forçados, alélll mar, nas tí�r- A todas estas pergulltas respoll­
faS do Brazil, de cujo illterior co dia o Antonio Piub�iro, estendendo
nileee, como directür de rnalibP'flbes os beiç,ls e encolhendo os hombros.
uma grallde parte de terras ari- P"is o cnrrecto anisL3, o gll,riusfl
das e Ilifectas, oude luctou para all- discipulo dr) cOllservalorio, não leve

garior os meios de vida, que lauto ernjJreza que lhe �brisse a� portas
<custam. do thr:atro, a que tlliha dIreito, veo-

.

Piilheiro, no seu regrflSSo do Bra I du-se d€) IJ?VO obrigad�) a voltai' para
SII, conlOU-lUe COisas verdadelramell- I ess�s brazzs, onde tarllas.vezes o de­
le eXfllicas, eutre ellas esta que pas- sanlmo Cornell com elle a meza.

:lO a dizer resumidamente: Mais algutls mezes luctalldo pela
CtJegára a ullIa das entranhas do vida, por !á andou até ljue a P:'ovi

Brastl, aOllde havia muitos annos não. dencia se lembrou do triste fadario
ia uma troupe digna de ser ouvida.

I
aJ'lisla, reill�gT�I�d·o na ernpreza Ho­

UUla vez alii, lelllQroll se de fozer osas .f BrazaD, d oncle trulla sal¡Jo a

I'eclamo da Sua serie de espectacu seu pedido.
los, e, subretudo. atlllllllciar o debute AntotJh) Pinheirinho, como os ami­
de Illodo a ser concorrido o especta- gos lhe ehamam, é !Joje, da IIIlva ge·
culo, afim de, com () producte. da es- rilção, o al'tisla que mais tem produ
treia, satisfazer as despezas de mo zido e firmado os seils ereditos. Con
melito, p;¡ra as quaes lião tiuha Ilem lillúa a estudar Com afiuco, pesqui­
um curto vintern. zalldo novos processos de eusceua-

Dirigiu·se a varios negociantes da ção e a ser o act.OI' querido do publi­
teniula, pedindo o seu valioso pres- cn em geral e dos seus caularadas
timo para (JS espectaculos, e lodos em partiwiar.
ellés, Illais ou mellOS, 'lhe toreiam ú Milito tillha que dizer lhes, se lião

nariz, Idrlleutatldo-o com phrases

ler-,
tivesse ju aprovei.tado n'um .livreco

lIas:-« Seu moço, não vem bem, llãu que breve se publica, as varias pe­
si'ldwr; islá tudo démodado, llão ha ripecias sliccedidas com e!le e olltros,
gellleS para theatro. o Bin tout"llées por Portugal e Brasil,

A seguir entrava em outro esta até mesmo da nllima qlle ozemos a

beleci!lJelllO e olllia outras descol· Villa FraIlea de Xira em 1893 ..
pas que bem o COI1Slel'lJavam ; mas De tanlo estudar, o meu collega
lião desanimou, proseguilldo no seu eslá já um vergIJllhoso careca, ao

illluilo eum alma de verdadeiro por- passo que elJ,malldrião como sempre,
ltlgllez. possuo lIma cabelleira tão cerrada,

Havia na tal terriola uma fesla de que bem plide, modestia á parte,
egreja Com todos os matado"es, ser- rivalisar com a de Cleo de lJ1qrode.
mão, missa cautada, Te-deum, pro· Ora adeus; as horas qoe devia jevar
.dssão á volta da terra, etc., etc. a estudar papeis, aproveito-as a pell-

Oh! idéa luminosa! - exetamou o tear-me; lambem, u'alguma coisa ha
Pillileirillho, batendo na ampla

testa.,
de uma pessl}a empregaI' o tempo.

-E' agora! ALVARO CABRAL.
Heune a companhia, fal-os vestir _.,._

opa e ilCOmIJalll1ar cerimolliusameute I Na sua penultlma reunião occu·

.oqueJle acto religioso. I pou se a commIssão central de pes-
Claro está que lodos os habitantes carias do requenmento do sr. Je­

.da localidade quizeram conhecer os ronymo Negrão Buisel pedindo au­

devotos irmãos que com tania dis- ctorisação para lançar uma arma·

tiD¡;ção acompanhavam o prestilO fes- ção para pesca de atum na costa

tlval. de Beliche.

Dr. doão ...uclo

E' no proximo sabbado 'a estreia
do distincto advogado sr. dr. João
Lucio nos auditorios d'esta comarca.

A justa reputação de orador primo­
roso e elegante que desde os ban­
cos uníversitarios envolve o nome do
pujante escripror ,algarvio faz com

que a sua estreia n'esta cidade seja
auciosamente esperada e crêmos que
até algumas senhoras da nossa me­

lhor sociedade assistirão á audiencia
de sabbado proximo.

A PROVINClÂ

'Nuncd -conseguiram arranjar qual­
quer lncrioel Almadense de regular
afinação, mas se se aventurar a sur­

gir nestas paragens a melhor Com

panhia de Opera do mundo, ha de
ter inevitavelmente admiradores e

censuras ..•
. Mas, voltando ao caso e pondo
de parte os criticas, dir lhe-hei que
o quadro do sr. Lyster Franco é,
na opinião dos poucos q ue conhe­
cem bem o difficil ramo da arte a

que pertence, um trabalho de valia,
em que ha um rigoroso estudo de
historia e de perspectiva, que me

receu até ao auctor os elogios de

Salgado. Nem outra cousa era de
esperar do sr. Franco, que foi um
alumno que conseguiu as mais al­
tas distincçôes no curso de pintura
historica da Academia de Bellas

Artes, dt! Lisboa.
Os nossos parabéns a Lyster

Franco pelo seu explendido quadro.
-Terminaram no sabbado ulti·

mo os ex-mes de instruccão secun­

daria do 'Iyceu d'csta cidade. e no

mesmo edificio devem começar no

proximo dia 1.0 dagosto os exames

de instrucção primaria ('2.° grau),
funccionando duas mesas, uma sob
a presidencia do sr. Lyster Franco,
outra sob a do sr. Rosa, digno pro­
fessor do Iyceu.
-Está-se procedendo no Thea

tro Lethes a importante reparação,
de maneira a tornar evse edificio a

melhor casa de espectáculos da pro­
vincia.
-Faro despovoa-se: é uma de­

bandada enorme para as C.¡ldas de

Monchique, Praia da Rocha e QU­
tros logares de distracção. Ao me­

nos n'isto já parece uma terra civi
li sada l ...
E mais nada por hoje.

vespera ficando igualmente appro­
'vadas, Seguiu-se a prova oral sen­
do approvadas 42 'creanças, termi­
'nando os exames pelas cinco horas
da tarde.
Abstemo-nos de fazer com­

mentarios sobre a precipitação e

pessima organisação dos mesmos,
o que revela pouco escrupulo em

quem superintendeu no acto.

Correspondente

Loulé;

Fizeram exame do 5.° anno dos

Iyceus os srs. Antonio Martins San­
cho Junior, Joaquim Candido Ma­

galhães e Silva e J. de Brito Far­
rajora.

Argus

Tenciona abrir escriptorio de

advogado ri'esra cidade o sr. dr.
M moei Mello de Vaz Sampaio que
ha pOllCO regressou de Coimbra on­

de 'concluiu este anno o curso de
direito.
-Diz-se que para a freguezia de

S_ Pedro, actualmente a concurso,
será nomeado o rev. conego Fdippe
Antonio de Brito.
-Trouxe de Lisboa auctorisacão

para mandar proceder aos reparos
de que carece o eJ,ficio da de ega
cão adLlaneira o chefe da mesm�

iepanição sr. Antonio Joaquim Mi­
moso Faisca.
-N) dia 5 de agosto proximo

deve ter logar a arrematação para
o fornecimento d'alguns genél'os
para o rancho dos soldados e sal'

gentos do 3.° batalhão d'infanteria
4 desde [ de outubro do corrente

anIlO até 30 de setembro de Ig05.
Esses generos são: arroz, assucar,
azeite, bacalhau, banha de porco,
batata, café, caroe de vacca, car­

neiro, chourlco de carne, chourico
de sangue, c�bola�, fc:ijão b"anc�,
feijão manteiga, feIjão vermelho,
feijão am:,¡rello, grão, massa, p¡men­
ta mnida, manteiga de vacca, pi
mentão, to;Jcinho e vinagre. fam­
bem tem logar no mesrno dia a ar­

rem::tação para o furoecimento de
lenf-¡a.

'

Lagos
Principiaram os exames, n'esta

cidade, para o 1.° grau, no dia 24
do corrente, continuando no dia se

guillte. Foram submt::ttidas, no pri.
meiro dia, á prova escripta 42 crean­

ças, sendo 28 do sexo masculll10 e

14 do sexo feminino, ficando todas
approvada�.
Fizer.lm, a�nda r::.'este mesmo di-l,

a orova oml oito creanca�, ficando
ap'provadas.

'

Ignorando-se em absoluto quan­
do os exames deveriam ter logar
nada havia preparado í hora que
chegou o sub inspecteT, sr. Antonio
da Concelcão, ddndo-se as necessa­

rias providencias e sendo dignos de
todo o

.

elogio os srs. Jeronymo
Paulo Biker Cabral, ·administrador
do concelho, e José Correia d'Oli­
veira, professor official da escola
«Conde de Ferreira», onde se rea­

lisaram os exames, pois que foram
muito solicitas em providenciarem
de forma a que tudo corresse na

melhor ordem passivei, attendendo
ao dIa, e á hora adiantada em que
se deu principio aos mesmos. No se­

gundo dia. 25 do corrente, foram
submettidos a prova escripta oito
"reanças que não compareceram na
,

Olhão
Ainda as eleicões camarárias es­

tão a alguns mezes de distancia e.
já hoje consrituern assumpto p�e­
dominante n'esta nobre e tr..drccio­
nai terra do patrão Joaquim Lopes.
Pouco se mexe o grupo regene­

rador que parece ter a presa segu­
ra, apesar do pregão triumphal da
endemoinhada genre ablativa q}le
dia a dia assegura victoria e regis­
ta adhesôes, Na semana passada
tiveram efíectivamente uma adhe-,
são de certo valor. o sr. Thornaz

d'Aquino Leonardo, homem de cre­
do republicano progressista, mas

homem serio e d' alguns votos.

A contrapôr a estes boceados de
bôa sorte ha os desaguisados entre

alguns dos mais intimos amigos da
caravella franquista e ainda ha dias,
por um simples in:identeAna ma ha,
tivemos o desgosto de ver abalada
a concordia entre os sempre tão
checados José Guerreiro e Carlos
Fu;zeta a ponto de se julgar imi­
nente a intervenção geral das po­
tencias. Não foi precisa, felizmente
e tempos depois, dadas pelos cor­

pos belligerentes as respectivas sa­

tisfações, tudo voltou á Santa Paz
do Senhor.
Simplicio, o do airo, 0U antes, o

da linguinha d'oiro, tambem teve

as sUaS com Reis Silva e d'essa

conti'!nda entre o bolorento partido
progressista e o novato gru¡Jo dos
ablati vos dir se-hia tambem em fiS­

co a conflagração europeia. Ma ..

ainda não foi d'esta, felizmente.
-Continua a ancieJade pelas

sensacionaes revellações prometti­
déls por Rlrtho�omeu, o grande ho·
merico Bartholomeu que subiu aos

interiunlos da celebridade pelo" dis­
cursos parlamentares do sr. Mdlo
e Sousa e pelos lundos estylo Ro­

bespIerre do Sul. Se fôr certa a VlO­

da de Aflonso Costa, Olhão vae ter

no dia do julglmento um dia de
festa apparente, tanto pelo extraor­

dinario movimen to de furasteiros
com:) pela disposição alegre dos que
esperam saciar a curi \si.iade n'es­
sas revellacões á sensac¡;on que de­
nunciam c�isas miraculusas. Diz·se

que se o tribunal o absolver, Blr­
tholo:r.eu, o granj{', irá filiar se no

panda franquista, já corno divid�
de gratiJão para alguelu que UltI­
mamente lhe tem prestado bastos

serviços juridicos, como tambern

por não esquecer aquelles a quel;t
deve os inefaveis gozos da celebrI­
dade

Silves
Realisa-se no proximo domingo

em Armação de Pera a grande fes­
tividade a SlOto Antonio, revestin­
do-se -da costumada pompa. A' noi·
te haverá arraial, fogos de artificio
e concerto pela phi!armonica Dem')­
C ratica Silvense.

,Tilla Real

O inicio d'estas humildes corres­

pondenCias marcou para Villa Real
um periodo de alvoraçada curtoSI­

dade e hoje em dia é de menos

interesse saber o preço do pão e

da carne de que arrancar a perfi­
da mascara de JoãJ da Raia ao ver­

dadeiro auctor d'estas 11l1ha5_ Vae

por toda R villa um incansavel ra- .

merrão de perguntas e suspeitas e

ainda ha pouco no escriptorio do
R:lmlres as apostas sobre a minha

cabeça chegaram á meta do delirio.
E nem só no escriptorio do Rami­
res se fazem postas: na pharmacia
do Cardlho parece a gente
estar em vesperas das corridas de
Auteil ou Lrmgchamps e até eu, pa­
ra afastar de mim perigosas sup­

�os-ições, apostei siogello contra

Faro
. .. Sr. Redactor:-V. insiste a

despeito da minha incompetencia,
e eu não vejo meio de me esquivar
air sarnente ao seu pedido, lamen
rando apenas qne V. se não tenha
lembrado de outros muitos que por
aqui ha, mais trenados nestes as­

sumptos, chamados em estylo con­

selheiro Accacio as lides da impren­
sa, como, por exemplo, o sr. com

missario Marinha de Campos, que
me consta estar agora na disponi­
bilidade jornalistica; o sr. Lyster
Franco, que além de contos fune-
bres para todos os Jornaes do mun

do, tem actividade sufficiente para
fazer correspondencias variadas pa­
ra todos elles, e pintar ainda por
ctrn a todas as semanas' um quadro
do t imanho da légua da Povoa; o

sr. Jacintho Parreira, que poderia
fornecer-lhe notas muito aprecia
veis mesmo ao correr da pena; o sr.

Ludovico de Menezes, que além
dos syndicalos agricolas, em 2.a edi­
ção, poderia enviar-lhe chr micas
de valor; o sr. coronet Rogado,
que nesse esgrimir de phrase que
lhe é peculiar, poderia prender a

attencão dos seus numerosos lei­
tores'd'está terra, etc ..
Mas deixar todos estes, elem

brar-se apenas de mim, francamen­
te �ão posso Fedoar-Ih'o, sr. reda
ctor .•

Seja como fôr; cêdo ao seu pe­
dido, e d'ora avante enviar lhe-hei
semanalmente umas ligeira" notas,
á laia de correspondencia, do que
por aqui se passar digno de r;:gls,
to, e que chegue ao meu conheci­
mento.

Mdnda porém a minha sinceri­
dade que desde já lhe declare que
não tenho lá grand,� (aro? Ira re·

pr¡rter, e que por consec¡uencia pó­
de muito bem succedcr que uma

ou outra vez con .;igam escarpar me
notiCias q'le seja:n do dominio pu­
bko, o que V. desculpará, lem­
brando-se de que nll1guem póde d"r
mais do que tem.

E feito este pequeno exordio,
principio:
-A po:itica por aqui, sr. reda­

ctor, continua girando regularmen­
te nos seus eixos gastos: os hintza­
Ceas dando as costas com o 3r. Net­
to á frente; os franquintas de casa

e pucarí�ho com os hebreus, espe­
rand,) pela vinda do Me;;sias, que
iII llto tempore veio insuffi Ir-Ihe� es­

perança e prégar-Ihes o novo Evan­
gelho.

DIZ se, mas eu não o creio, que
h¿lverá renhida lucta pOI' occilsião
das eleições camal'arias, para o que
se está já preparando o campo fran­
c�ceo, uue aos seus M:lOes promet­
te não consentir que o sr. Aragão
continue a fazer alguma Cousa para
não envergonhar a gente do sr. dr.
Virgilio. Vederemn ..
-Nestes ultimos dias e nestas

ultim.ls noites, tem sido o a.,sum­

pto obrigadóde todas as conversa­

ções o qualro agora exposto p�lo
sr. Lyster Franco na agencia das
Macllillas Singer, intitulado Martim
de Freitas ante o cadaver de D. San­
cho 2,° Effectivamente, tanto de dia
como de noite, é vêr a grande quan­
tidade de gente gue se accumula ás

portas da Agenci':l., fazendo os seus

commen tarios-alguns verdadeira­
mente disparatados pela ignorancia
que revelam, outros com UDS laivos
de arte mai digiridos e expostos ca­

thedraticamente ante o publico bo­
quiaberto. Que Fa;-o, sr. redactor,
é urna terra extraordinaria :-':l.qui
percebe-se de tudo, falla-se de tu

do, commenta·se tudo, diz-se mal
de tudo. Poucos fazem cousa de
geito, mas todos se julgam com

auctoridade para criticar o melhor
que appareça em qualquer genero.



dobrado em como correspondente
e Rodrigo Aboim eram duas pes­
soas distinctas n'um s6 corpo ver­

dadeir o. No entanto devo dizer-lhes

que o maior numero das apostas
eae em cheio sobre o nome ater­

rador do capitão Barreira que é e

continua a ser o espectro de todos
os progressistas conhecidos. Ha
tambem quem aposte pelas barbas
louras do Cruz, o seraphico Cruz
.da repartição de fazenda, como tam­
bem ha quem espere por uma phra
se mais ou menos hespanholada pa­
ra se assegurar de que o verdadei
ro auctor d'estas linhas é o Sanches
todo inteiro. E emquanto a curio­
sidade se entretem a alvitrar nomes
e nomes a camara vae recornrnen­

dando ao sub-delegado de saude

que exclua o sitio de Santa Ritta
nas visitas sanitarias ,·a fazer. por
causa das febres. Effectivamente á
camara actual não deixar ia de con­

vir que as febres levassem d'esta

para melhor os ha�bitantes d� San
ta Ritta, gente tao insubmissa e

caturra que nem a agua
_

do poço
novo nem os discursos doirados do

joven Joanico Medeiros conseguem
converter.

E já que lhes fallei no jovem Joa­
nico Medeiros deixem me dizer-lhe

que é elle o protogonista d'aquella
peça tragico-dramatica ha pouco
representada com rasoavel vocação
scenica no theatro livre da Berna­
cha. A scena passa se no campo,
quasi á beira da estrada. mesmo

no sitia onde se ergue a casa d'urn
dos p.ersonagens da peça, o sr. Jo­
sé Madeira, candidato a vereador
municipal na I sta regeneradora e

que um engraçado lapso meu ou

do typographo tez vir na ultima
correspondencia com o nome a.í­
versaria de João Medeiros. Do ou­

tro lado da estrada ha um lagar e

é d'ahi que salle todo afadigado e

chela de esperllnça o jovem Joani­
co na faina romanesca de con ver­

ter pelas Iagrimas o visinho José
Madeira.

Os leitores dispensem me de es­

miuçar toda a acção da peça, con
tenran.io-se com o desfecho: Joani
co levou todos os cinco actos a cho­
rar e a pedir ao visinho a penho­
rante fineza de Ü· corn elle ,¡as pro
ximas eleições; mas o visinho que era

Madeira de madeira ficou impassi
vel a todos es soluç:Slntes pedidos
do jovem. Quando cae o panno Joa­
nico queda se a chorar toda a enor
me amargura da sua extraordinaria
macaca.

Ainda a respeito de eleições ca·

mararias devo dizer lhes que o ne

gro melro do JdCll1tho está cadd. vez
mais frasquinho de veneno e agora
promette arrasar tudo o que chei
ra a regenerador. Vi-o hontem com

() Adelll10 a ameaçar ceu e terra

ü'uma ferocidade lIiquietante e a

�ol¡firmarem se as suas ameaças
aterradoras estaremos d'aqui a pau­
�o a bracos com um Nero de mo

demo estvlo e á mercê dos mais
caprichosos ca taclisí11os. E a ver­

dade é qut! o negro melro do J lcin­
tho já tem de tragico aquellas turi­
buhJas carêtas com que ás vezes

nos apavora e que pare.:em rijas
noites de tempéstaJes dentro da

negra tempestade da sua côr.
" ....

Disse me hoje o major Marcos
n'umu das suas habituaes mass ad as

palreiras que aq!lelle Jacintha é ho­
mem para dar dois tiros nos miolos
no caso dos regeneradores lhe ar­

rancarem o penacho. Eu emendo

que não e pelo simples moti vo de

que o Jacintha não é homem que
vá a,sim a dois tiros de pistola.
Deviam te� notado que o ultimo

numero do Canudo já não trazia

aquellas visões barreiraes que o pu­
nham n'um perloqo agudo de ma

luqueira. Agora o que lhes atormen­
ta é a questão do penq_cho regene­
radúr local em que tecem. intrigas
sabiamente architectadas, mas sem

resultado de maior.
Sei que n'estes ultimos dias te�

reunido amiudadas vezes o conc!­

liabulo progréssista para se deter
minar a melhor maneira de anga­
riar adeptos. Mais sei que n'uma
d'essas reuniões o dansarino Mala

quias teve urna .ideia: a de promo
ver festas publicas no sentldu de
melhor captar os erradios . .Fo.i, ap­
provada por un an in:lIll a de e Ja no

dia 28 d'agosto prOXIlTIO o Guadia­
na deve assistir a cinco regatas de
vella e remos e para cujo bom exi·

•

o H E'R A t. oo.
to se empenham todos os progres­
sistas e a não menos _progressista
Liga Naval que é liga elastica e
de senhora.
Posso garantir-lhes a authentici

dade d'estas regatas, como tambem
lhes posso garantir que o negro melro
do Jacintho teve tambern uma ideia:
se as regatas fracassarem nos seus

fins politicos entende elle que se

devem fazer em Villa Real as festas
das Angustias de Ayamonte. Tex
tual.
-A celebre questão medica ha

tempo suscitada pela violenta hos­
tilidade da camara contra o medi­
co de partido dr. Ribeiro de Car­
valho acaba de dar mais um ex

cellente passo no caminho que a

conduz á victoria regeneradora.
E' o caso de se ter recebido agora
telegramrna de Lisboa participan
do que o dr. João Abecassis con

cluiu com distinccão o curso de
medecina sanitaria' que faequenta­
va no Instituto de Hygiene. Fica
assim o dr. João Abecassis em ni­
vel superior ao concorrente tutela­
do pela facção progr-essista ao mes­

mo tempo que os regeneradores
tê m na razão e na justiça mais

err. estimulo para a energia-do com­

bate.
Esta noticia encheu de satisfação

não só a familia do distincto me­

dico mas os seus numeros amigos
que enthusiastic amente o felecita­
ram e lhe preparam uma sincera

manifestação de simpathia á sua

P' oxirna chegada a esta villa. E
merece-a o dr. João Abecassis, um
rapaz estudioso que aos mestres

tem conquistado inequi vacas pro
vas de apreço e qUt: certamente

corresponderá pela sua affabilidade

pessoal e competencia medica á
consideração e simpathia que esta

villa lhe dispensa.
A nrooosito: comecou honrem na

a.ímínistração do co�celho a inqui­
rição das testemunhas no processo
de recurso da exoneracão do me

dico Ribeiro de Carvalho, uma das
peças de mais efteito da grande co­

media municipal-que em breve
terá o merecido epilogo. Foi ou vi
do o sr. general Garcia que, ao

que consta, fez um depoimento bas­
tante extenso.

O sr. Manoel Francisco da En­

carn:�ção foi nomeado Jdministra­
dor da massa fallida do cammer­

dante sr. José Elysio Domingues_

Noticias ecclesiaslicas

DR. ANTONIO GIL

Esteve em Tavira na sexta-feira,
como advogado de defeza n'um pro­
-cesso de policia correcional que se

julgou no tibunal d'esta comarca, o

nosso estimado amigo e esperançoso
causldlco, dr. Antonio Gil.

O novel advogado leve occasião de
mostrar mais uma vez a entranharia
simpaihia que lha merece esta cida­
de onde se fizeram os alicerces da
sua educacão líueraria e prometteu
fazer n'ella a sua verdadeira estreia
de tribunal. Esta promessa foi bem
recebida pelo auditorio que o rir. An­
toulo Gil já impressionara agradavel­
mente com o pequena discurso em

fiereza do seu cnnstitninte e que ob
teve do integerrimn juiz d'esta comar­

ca a menor pena passivei.
--"'_ID__

Arma�ões de aiom
Peixe vendido nas diversas lotas
do Algarve desde o dia I9 até ao

dia 25 de julho de Igo4

Villa Real

Medo das Cascas, 62 atuns e 15
atuarros, vendidos por 326:,tP332
réis.
Barril, .75 atuns, 26 atuarros e 5

albacoras, vendidos por 40I,'j)')915
réis.
Livramento, 596 atuns e 132 atu­

arras, vendidos por 3:087:,tP747 rs.

Bias, 20 atuns e 4 amarras, ven­

didos por 108,'j)')332 r éis.
Cabo de Santa Maria, 55 atuns e

30 atuarros, vendido.') por 264./t!457
réis.

Torre Alta, 557 atuns e 137 atu­

arros, vendidos por 2:559:,tPg56 rs.

Zr¡,mal, 277 atuns, 240 atuarros,
5 albacoras, 48 e 105 diversos, ven­
didos. por 1 :74o.'ttl497 réis.
Atalaya. 1.801 atuns, gOl atuar­

ros, JS albacoras e !.697 co�vinas,
vendidos por 16.o77:,tP157 réis.

Lagos
Torre Altinha. 1 atum, 3 atuarros

e diversas porções de diversos, ven­
didos por I.059<IDg50 réis,

Olbão

Galé, 3 I atuns, 9 amarros e 4 al­

bacoras, vendidos por 14o:,tP850 rs.

--gr

MERCAOO OE GENŒOS
DIA. 24 DE JULHO

Cevada ..• ..... 480 14 litros

Trigo broeiro ..•• 740 » »

Trigo fiJO 760 » »

Chícharos ..•..•• 600 18 »

Fejão encarnado. I;ftl30O » »

Favas •... . -' 700 » »

Grão ...... ....... 1:,tP200 u

Milho de regadio. 740 » »

Milho de sequeiro 720 » »

lIORARIO DE COllBOYOS

Partirlas d'Olhiío: comboio de mer­

cadorias as 7,30 rn.; tramway para
Faro ás ,iO III.; tramway para Pur­
timão ás 2,50 t.; comboio correio ás
6,30 L; tramway para Faro ás

7,4:' t.
Chegadas a Olhão: comboyo cor­

reio ás 5,'10 m.; tramway de Por­
timão ás 9,57 m.; tramway de Faro
ás 2,21> t. e 4,50 t.; comboio de
mel'l:adorias ás 7,30 da tarde.

P.·opa·iedade. Conlinua a ar­

reoejar se uma propriedade rUSllca

[JO sitio do Poço dos AI¡HUOS COlden

do lodo o arvoredo de sequeiro.
Tr�ta-se com A. X. Trindade, em

Tavira,
-----------_._-----

1l,ol·eoda-se. A fazenda llen(J­
minada a Fazenda Grande da Asseca,
qUAm pretender dirig:J-se a sila pos­
suidora D. Maria da Cruz Pesso�,
ern Tavira. Quem qllizer pó,le ir
vêl-a e trata-se alé 15 de agosto do
corrente anDO. (108)

vendelD-se. Duas moradas de
cãsas, uma uo Alto de S. Braz (ter­
reas) outra na rua do Poço da Pom
ba (altas). Quem pretender deve di­
I"lgil'-se a Joaquim Antonio Cypriano
uu a Rumão Antonio Vaz.-Tavira.

(102)

Nas differentes freguezias d'esta
diocese acabam de ser coHocados
os seguintes padres: Adeline. Men
des de Sousa Hamos, encommen­

dado para egreja de S. Sebastião,
de Loulé; Francisco Lucas Pache
co. ajudador para a mesma fregue­
zia; Antonio João Mendes, encom·
mendado para Boliqueirne; José
Horacia Quintanilha de Mendonça,
¡-¡judador para Salir; Bartholomeu
Cunha, ajudador para Alte; Ale­
x-Indre do Nascimento Correia Fra·

de, aJudador para Sanfa B Hbara:
Luiz Antonio Delrisco, encommen
dado para Estoye João Mendoñça
Vinhas, ajudaJor para a mesma

fre�uezia; Manuel Franeisco Costa,
ajudador para S. Braz; João d'As

sumpçãl> Pires, encommendado

para Santa Maria de Tavira; Fran­
CISCO José Baptista, encoml11enda
do para o Pereira; Antonio Mqria
Barros Santos, ajudador para Pa·
derne BernRrdo Lourenco C,brita.
collad�· na Guia; Dlogo'Maria J d
cques d'Almeida, ajudador para o

Algoz; João de Jesus C lbrita, aju­
dador para Monchique; Antonio
Bernardo Salgado, encommendado
para o Alferce; José Alves da Cos·
ta encommendado para Odeceixe.
Na freguezia de S. Clemente, d.e

Loulé não houve alteração, contI­

nuando coma ajudador o padre Ma­
noel Basilio Correia.

Por absoluta falta de es­

paço tivemos que retirar al-
. .

guns artigos e annunclOS

Diz-se que vae requerer a sua

apresentação o juiz do SupreI?o
Tribunal de Justiça, sr. conselheIro
Luiz Bivar.

R�gimento o'Infanteria !J,
o

4
Nodia 23 foram nomeados e des­

ligados do serviço regimental para
o de instrucçã i ás praças di �.a �e
serva do R. I. R. n.

°

4, consnt um .

do duas companhias, os seguintes
officiaes e sargentos:
I," Companhia (séde em Faro)­

capitão José Hygino Amado da
Cunha, tenentes Antonio Justino
Ramos e Antonio Arthur Pereira
Luz J.

o

sargento Manoel Antonio
do Olival Junior e 2 os sargentos
José Marcellino de Sousa Palmei
ra, José Nobre Madeira e Francis­
co Mendes.

2.a Companhia (sede em Tavira)
-capitão Francisco da Luz Cesar
Ribeiro, alferes Henrique Vaz de
Mascarenhas e Vasco Braz de C�m
pos, 1.0 sargento Jacintho Augusto
da Conceicão e 2.OS sargentos Ma­
noe-I Anacieto Pereira, José Ribei
ro e Manoel Custodio.
E' superinrendente da instrucção

o sr. major Francisco Gabriel Au-
gusto da Silva Mmaso..

.

Alem deste pessoal foram mais

para cada companhia 6 primeiros
cabos, 2 corneteiros, 2 soldados e

os impedidos dos officiaes.
-No dia 23 do correrne come­

cou o exame para 2.0 sargento ao

qua_lconcorreram 13 primeiros ca­

bos, dos quaes apenas 4 foram apu­
rados. Terminou o exame no dia

26, tendo sido classifica�o em Pri­
meiro lagar o 1.0 cabo L"lz do Car·
mo Mira. pelo que fOI promOVido
a 2.0 sa�gento e collocado na 3.a

companhia do 3.° batalhão com sé­
de- erT! Faro.
-Tem licença disciplinar por

30 dias para qU:lI1do regressar de
tirocinio e não fizer falta ao servI­

co o tenente coronel FranCISco dos

Anjos Marinho.
..

-Por circular do mll1lsteno da

guerra foram auctorisados os com­

mandantes dos corpos a promove-
os brem, no corrente mez, a l. ca o�,

os soldadas q:.H� tendo as demaiS
condiccões. tenham apenas dois :r.e

zes de'serviço sugeitú a nomeação
de escala.
-Foi concedida dinturnid ade de

servico ao tenente medico sr. João
José Peres Ponce e Sanches.
-Requereu licença discip'inar o

alferes sr. Manoel de Sousa 'Cou­
tlnho.
-Retira urevemente para tiro­

cinio n'uma das escolas praticas o

aspirante a alferes. da .administr�­
ção militar, sr. Des!derlo Venanclo
Peres.
-Pediu para passar a infante­

ria 5 o aspirante a official sr. João
Carlos Ferreira Chaves.

Fatos. Desde M050réis. Na gran
de liquidação cle fazendas, Rlla Nova

Grande, 1. Tavira.

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES Ol'gão. Vende-se um (pequeno).
Qnem pretender dirija-se a eSla re­

dacção. (10�)
ji Saude

Est� publicado o n.O 72 d'esta revista mensal

dirigida pelo dr. Jollo Bentes Castel Branco. Sum­
mario: Diagnostico especifico, Nevrites, Doentes
dos pulmões, lIesumn do tratamento racional dos
abesos, Notas clinicas Papeira, Pbarmacia do

lar, Sciencia de cosinba, A myopia,. as bacteri�s
d as regas da rua, Cadeim de Hygiene no semi­

nario episcopal de Coimbra, N"vralgias.

.Ji j)alodía
Flagrante de <tverve» e bom bumor a collabo­

racão artistica e lilteraria do ullimo numero pu­
bliC ,do da afamada revista de Bordallo Pinbeiro,
I) insigne caricaturista tilo ju;tamente querido e

apreciado. A p"glOa central firmada pelo nome

brilhante de Bordallo é urna excdlenté «charge"
á policia e d'entre a collabO!'ação lilteraria des­
taca-se o artigo «Tabaco-Habilitado", de Joilo
Rimanso, pseudollymo d'um dos mais distinctos
dos nossos chronistas.

Vende-se. Uma morada de ca­

sas (,om frentes para as ruas Nova
Grande e Nova Pequena e baixo pro·
prio para um bom estabelecimellto,
com estantes e balcão.

.

° predio tem os numeros de po­
licia f, 3 e 5 (rua Nova Grande) e

2 e 4- (rua Nova Pequena). Vende se

tambem um armazem na rua das
Olarias. Trata-se com Maria da Con

ceicãll A vellar. (lOa)
COluella. Velldem se duas no

sit.io da Foz, telldo ambas figueiras,
oliveiras e amendoeiras. Trata·se
com ManDel dos Santos Pereira.-­
Tavira. (93)

proprlf!dade. Vende-se um ...
no sitio de Galliche, fregnezia de S.,
Thiago, pertencente a D. Luzia da
Piedade Rego e D. Maria Eduarda
Rego. Trata-se com José Maria dos
Santos. (105)
Casa. Vende-se uma na rua de

S. Lazaro, n." 2, com frente para a

travessa do Carracão e roa Nova de
S. Pedro. Trata-se na rna Borda de

Agua d'Asseca, 56.
----------------

A,·,·enda-se. Quem pre ten del-
arrendar a propriedade deuomlnada
Romeirão, onde está estabelecida a.

carreira tio tiro, dirija-se a Antonil)o­
Joaquim Peres, morador lia Borda,
d'Agna da Riheira.-Tavira. (101)
Lezh'las do Guadllua. Ven­

de se uma decíma sexta parte d'es­
tas lezírias. Quem pretender diri] 1 sf).

a Matheus Teixeira d'Azevedo, largo
da Graça, 8�, LO-Lisboa.

..¡udante de pharmaeia.
Precisa-se com 2 ou 3 anuos de pra­
tica. Dá licença para estudar. Phar­
macia Pimentel-Lagoa. (97)
p;na liquidar. Grande nnme­

ro de lindos nbje::LOs proprios para
oñerras e kermesses, em condições,
Tral.ar com Abilio Bandeira. (100)
Casa. Vende-se lima casa e suas

denendencías na rna Nova Grande,
corn o n.? 21 de policia, pertencente
a D. Maria ;\1edeiros Autuues. N'esta
redacção se diz. (95)
Casas Vende se urna terrea, na

rila de S. Lazaro n." 65 de policia,
consta de 7 compartimentos e quintet,
com porra para a travessa das Figuei-
ras. pnço, caballa e palheiro.

.

Trata se com José Gomes Corslno.

92)
,I. o ANNUNCIO

No dia f4. do proximo m�z d� agos­
ln p-r 12 horas do dia, a porta

dos Paces do C mcelho lia praça da

Cllusli[tiição, d'esia cidade, se ha do

arrematar em hasta publica e a quem
maior laneo offerecer, acima du pre­
ço da suâ avaliação, flcaudo a con­
tribuição de registo por titulo one­

roso por inteiro á custa do arrema-

tante, os predins seguilltes: .. _

Uma courella de fazenda no SIIIO

de -Salita Luzia, fregllezia de S. Tilia­

go. que consta de terra de semear,

figueiras, oliveiras, amendoeiras, ai­

farrllbeiras, vinha e Ullla casa, ava­

liada em 6506000 ré:s.
Uma COllrella de fazenda !lO mes·

mo sitio de Santa Luzia, fregllezia
de S. Thiago, que cOlista de terra

de semear, figueiras, oliveiras. amen­
doeiras, eosilllla·, casa de celleiro�
ramada. palheiro e pucilgo, avaliada
em 3:0006000 réis.

Dma horla deuominada il Fazendi-
71ha no sitio de Santa Luzh, fregue­
zia de S. Tbiago, que cOlista de ter­

ra de semear <1e sequeiro e rega dio,
figueiras, oliveiras amendoeiras, a�­
vores mimusas, casas de moradIa
com tre!:; compartimentos, llora, tau­

que e levadas, foreira em quarent_a
Illil réis annuaes a D. l\h:fla Joaqul­
lia Pires Cruz, avaliarla livre do ca­

pital do fôro em ,. :751)6000 réis.
Estes pred ios perlellt:em ao casal

invelltariado por obilo de José Victo
Xavier da Silva Freire, morador que
foi lia cidade de Coimbra, e são ven­

didos por deliberação do respectivo
cOllselho de familia para p-agamento
do passivo.

Pelo presente são citados quaes­
quer credores incerlos nos termils dt)

§ U .do artigo 8H do CI)-dlg'o d�
Processo Civil.
Tavira. :tO de julho de 1904.

Verifiquei-Souza Godinho.
O escri vão.

(107) Estevão José de Souza Reis.

�A-lEN�AS PARA FAT�
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANOE-20
TAVIRA

�RANDE sortimento de
'U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cClI­
ças e colletes de }Jhantasia,
gabões d'Aveiro e capas,

PREÇOS BARATlSSIMOS
(31)


